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Resumo  

Este artigo propõe uma investigação conceitual e bibliográfica sobre os desafios de 
entendimento e aplicação do turismo de base comunitária (TBC) em Roraima, que configura-se 
como um estado indígena, devido à diversidade étnica e a presença de diversas terras indígenas, 
algumas bem conhecidas devido a luta pela terra, como exemplo a Terra Indígena Raposa Serra 
do Sol e nas últimas décadas, as terras indígenas destacam-se pelo crescente interesse por 
práticas turísticas sustentáveis, porém não pode ser qualquer tipo de turismo, além de 
sustentável precisa respeitar a comunidade local. Neste sentido, o turismo de base comunitária 
(TBC) representa uma alternativa sustentável, viável e transformadora que valoriza os modos de 
vida de comunidades tradicionais, especialmente indígenas. Ao contrário do turismo 
convencional, o TBC é construído a partir das necessidades, saberes e desejos das populações 
locais, promovendo o protagonismo comunitário e o fortalecimento da identidade cultural. Nas 
comunidades indígenas, o TBC permite que os visitantes vivenciem práticas ancestrais, como 
rituais, artesanato, culinária e formas de organização social, respeitando os tempos e os 
territórios sagrados. Essa troca promove não apenas o entendimento intercultural, mas também a 
valorização dos conhecimentos tradicionais como patrimônio vivo. Contudo, observa-se que, na 
literatura e na prática, há uma sobreposição entre TBC, etnoturismo, turismo em terras indígenas 
e ecoturismo, o que gera distorções teóricas e implicações práticas para comunidades locais, 
gestores públicos e pesquisadores. Essa pesquisa, em desenvolvimento, leva em consideração 
uma revisão bibliográfica sistemática, com base em autores clássicos e contemporâneos que 
discutem turismo comunitário, teoria social e métodos qualitativos. Serão utilizados os critérios 
de Whetten (1989) para identificar contribuições teóricas válidas, os alertas conceituais de 
Sutton & Staw (1995) sobre o que não constitui teoria, e o modelo de análise qualitativa de 
Spiggle (1994) para interpretar os dados secundários. A revisão incluirá artigos científicos, 
dissertações, documentos institucionais, planos de visitação turística e relatórios técnicos que 
abordam experiências de turismo em comunidades indígenas e tradicionais na Amazônia, com 
ênfase em Roraima. A metodologia contempla três etapas: (1) mapeamento conceitual das 
definições e usos de TBC, etnoturismo e turismo indígena; (2) análise crítica das convergências 
e divergências entre essas abordagens, com base em estudos de caso e documentos públicos; e 
(3) proposição de um modelo teórico que permita distinguir claramente as práticas turísticas 
comunitárias, com critérios de protagonismo, gestão local e sustentabilidade. Espera-se que o 
artigo contribua para o avanço teórico sobre turismo comunitário, oferecendo subsídios para 
políticas públicas mais eficazes e respeitosas às comunidades envolvidas. Ao propor uma 
tipologia conceitual e um modelo avaliativo, o estudo busca fortalecer o papel das comunidades 

3 Doutorado em Educação em Ciência e Matemática. Docente e pesquisadora no IFRR/CBV. CV: 
http://lattes.cnpq.br/0620027566423386. email:leilaghedin@ifrr.edu.br 

2  Pós-doutorado e Doutorado em Biotecnologia e Biodiversidade. Docente e pesquisadora  na UERR.CV: 
http://lattes.cnpq.br/1671906250858943. email:marciafalcao.geog@uerr.edu.br 

1 Mestre em Educação Profissional e Tecnológica. Docente no IFRR/CBV. CV: 
http://lattes.cnpq.br/4345575901994287. email elisangela.costa@ifrr.edu.br 

 

http://lattes.cnpq.br/0620027566423386
http://lattes.cnpq.br/1671906250858943
http://lattes.cnpq.br/4345575901994287


como protagonistas do turismo, evitando reducionismos e interpretações equivocadas que 
comprometem sua autonomia e identidade cultural. Neste sentido, o protagonismo comunitário 
é essencial, pois ao colocar os residentes como protagonistas, serão eles que decidirão como, 
quando e de que forma o turismo será aplicado. Isso garante autonomia, evita a exploração e 
assegura que os benefícios econômicos sejam distribuídos de forma justa e pelos próprios 
residentes. Além disso, fortalece a autoestima coletiva e estimula os jovens a permanecerem em 
suas comunidades, atuando como guias, empreendedores e guardiões da cultura. O TBC, 
quando bem estruturado, contribui para a conservação ambiental, a soberania territorial e o 
empoderamento das comunidades indígenas. É uma ferramenta poderosa de resistência, 
afirmação e regeneração de espaços e comunidades, onde o visitante não é mero espectador, mas 
parte de uma experiência transformadora e respeitosa. 
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